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Assunto: Sequestro efetuado na madrugada de 28 de Junho de 1979. 
 
Entrevista: Depoimento prestado pelo vigia noturno Antonio Carlos Ferreira, encarregado da 
vigilância noturna do posto de construção da futura fábrica Fafá, pertencente ao Sr. Flamino Dalul. 
 
Entrevistados 
 

● Antonio Carlos Ferreira  sequestrado 
Nacionalidade: Brasileira 
Estado civil: Solteiro 
Idade: 21 anos incompletos 
Atividade: Guarda noturno na indústria e posto Dalul. 
 

● Antonio Nascimento  testemunha da descida do OVNI 
Nacionalidade: Brasileira 
Estado civil: Casado 
Atividade: Guarda noturno de uma construção nas imediações do local 
 

● Guaraçay Aguiar dos Santos  mãe de Antonio Carlos 
Nacionalidade: Brasileira 
Estado civil: Casada 
Idade: 47 anos 
Atividade: Doméstica 
 

● Neiva Ferreira de Oliveira  vizinha 
Nacionalidade: Brasileira 
Estado civil: Solteira 
 

● José Zanovello Neto 
Nacionalidade: Brasileira 
Estado civil: Casado 
Idade: 35 anos 
Atividade: Investigador policial 
 

Participantes da entrevista em 14 de Julho de 1979 
 

● Ney Matiel Pires, professor, Grupo AURA 



● Maria de Lourdes de Faria Pires, professora, Grupo AURA 
● Aparecido Villa, advogado 
● Lourney de Faria Pires, estudante 

 
Local da entrevista 
 
Residência do entrevistado e local de descida do OVNI. 
 
Informações a respeito do entrevistado 
 
Antonio Carlos Ferreira é um jovem de cor negra com 21 anos de idade incompletos, que faz o 
período de guarda na construção das futuras instalações da indústria Transmóveis Fafá, de 
propriedade do Sr. Flamínio Dalul. 
 
Sua residência situase na Avenida Três, 2735, quase ao lado da construção onde faz sua guarda. 
Tanto a construção como a residência situamse nos limites da cidade, margeando a rodovia 
Washington Luis, próximo ao viaduto que dá acesso à Mirassol, à noroeste da cidade. 
 
Segundo pude constatar, é um jovem bastante humilde, calado, responsável, sem nenhuma 
instrução, sabendo apenas assinar o seu nome por ter frequentado o MOBRAL. 
 
Quanto ao seu estado de saúde, possui boa aparência, não demonstrando nenhuma irregularidade 
física ou mental que poderiam ocasionar dúvidas quanto a veracidade dos fatos por ele narrados. 
 
Não tem conhecimento sobre objetos voadores não identificados, nem por revistas por ser 
analfabeto, nem por televisão por não ter tempo, trabalhando das 17:00 as 5:00 da madrugada e 
dormindo boa parte do dia. Antonio Carlos recordase contudo de um filme sobre discos voadores 
que assistiu pela televisão a uns 3 anos atrás. 
 
Pelos diversos contatos que tive com ele, posso concluir que o mesmo não possui criatividade 
suficiente para “inventar” uma aventura desse tipo, com detalhes tão minuciosos e bem 
relacionada a outros casos conhecidos. 
 
Pela forma como conta e pelos fatos apresentados sou forçado a concluir que esse jovem diz a 
verdade, por mais incrível que ela possa parecer, e que sendo sequestrado realmente esteve a 
bordo de um OVNI. 
 



Ney Matiel Pires, Mirassol, 16 de Julho de 1979 
 

Sequência dos fatos 
 
Na noite de 27 para 28 de Junho de 1979, Antonio Carlos Ferreira, junto com o cão 
pastor “Hongue”, fazia sua costumeira guarda picando o ponto de 15 em 15 
minutos, na construção das futuras instalações da indústria Transmóveis Fafá, bem 
como do posto de gasolina anexo. 
 
Mal poderia imaginar que algumas horas mais tarde viveria a sua maior e mais 
fantástica aventura a bordo de um OVNI. 
 
Por volta das 00:00, chegou um caminhão cujo motorista pretendia ficar para a 
festa de São Pedro que é tradicional em Mirassol. Conversando com Antonio Carlos, 
o motorista notou que o caminhão começou a falhar, dando, segundo o 
entrevistado, “3 estalos e afogou o motor”. O motorista julgando ser alguma 
irregularidade do motor resolveu seguir em frente, não pernoitando na cidade para 
não se atrasar muito caso precisasse parar mais à frente.  
 
As 03:00 da madrugada do dia 28 de Junho, o jovem guarda picou seu ponto, a 
seguir amarrou seu cão, dependurou o relógio que trazia a tiracolo e dirigiu-se ao 
banheiro. Ao entrar notou um estranho objeto que descia no páteo terraplanado a 
aproximadamente 60 metros do local onde se encontrava, pensou então em 
verificar o que seria aquilo assim que saísse do sanitário. 
 
Ao sair encontrou-se frente a frente com 3 seres de pequena estatura (pouco mais 
de 1 metro), que o imobilizaram com uma luz vermelha, proveniente de uma 
pequena caixa.  
 
Segundo sua descrição, esses homenzinhos usavam um traje de cor branca e 



brilhante, que cobria totalmente seus corpos, inclusive as cabeças, não 
possibilitando qualquer observação. Antonio Carlos verificou também que eles 
traziam no peito uma pequena caixa, e nas costas uma caixa maior que possuia um 
tubo ligando-se diretamente ao capacete na altura da boca e do nariz. 
 
O traje dos pequenos seres possuía uma insignia no lado esquerdo, na altura do 
peito, no mesmo local onde normalmente usamos o bolso da camisa. 
Posteriormente Antonio Carlos verificou que apenas os três portavam capacetes 
respiratórios e portavam insígnias, permanecendo de capacete mesmo dentro da 
nave-mãe. 
 
O aparelho que emitiu a luz vermelha que o imobilizou era de forma quadrada com 
aproximadamente com 15 cm de lado, tendo na parte frontal 2 orifícios de mais ou 
menos 3 cm de diâmetro, por onde se projetava a luz. 
 
A seguir, os três transportaram-no para a nave, tendo o jovem a impressão de que 
flutuava em sua direção (os rastros do vigia observados posteriormente 
desaparecem à alguns metros do banheiro, tanto os de ida como os de volta). 
 
Ao aproximar-se do objeto o jovem notou que o mesmo era de forma ovalada tendo 
aproximadamente 2 metros na base por 2,5m de altura. Sua cor na parte externa 
era de um cinza claro metálico sem luminosidade quando estacionada. O OVNI 
apoiava-se sobre um tripé do qual não foi possível observar detalhes.  
 
A porta era de forma retangular e de pequena altura pois o jovem precisou 
abaixar-se para poder entrar.  
 
A parte interna era toda iluminada por uma cor vermelha difusa, possuindo um 
painel com inúmeros botões de controle. Os assentos eram pequenos banquinhos de 
forma circular apoiados em tripés, sendo todos de cor cinza e sem encosto. 
 



Quando o OVNI decolou, Antonio Carlos percebeu um ligeiro zumbido como o de um 
transformador em funcionamento e um frio percorreu-lhe todo o corpo. 
Os três seres não lhe dirigiram a palavra em nenhum momento durante o percurso, 
fazendo apenas com que ele permanecesse sentado em seu banquinho. 
 
Depois disso o jovem vigia não se recorda de mais nada, tendo talvez sido posto no 
estado de inconsciência pelos tripulantes do OVNI. Lembra-se vagamente da 
entrada no bojo da nave-mãe, só tomando conhecimento de si ao se encontrar em 
uma sala bem maior do que a da nave transporte. 
 
Nesta sala ele viu aproximadamente de 10 a 12 tripulantes, sendo uma parte de cor 
verde e outra parte de cor escura como a do próprio jovem. Todos usavam trajes 
brancos e brilhantes, possuindo a cabeça bastante avantajada em relação ao corpo, 
olhos e bocas relativamente grandes e as orelhas grandes e pontudas. 
 
A única diferença entre os verdes e os de cor escura é que os primeiros tinham 
cabelos lisos e pretos, e os demais cabelo carapinha avermelhada. Ambos os tipos 
possuíam nariz fino e comprido. 
 
Falavam uma linguagem desconhecida, sendo o seu timbre de voz mais agudo do 
que o nosso, porém agradável. Ao que parece os verdes falavam mais do que os de 
cor escura. Em dado momento da conversa Antonio Carlos pode entender a palavra 
“terráqueo”, não sabendo se falavam a respeito dele ou não. 
 
Na sala onde se encontrava o moço pode observar aparelhos semelhantes a 
televisão, ,não podendo contudo fornecer mais detalhes. 
 
Recorda-se também que havia uma especie de balcão atrás do qual estava um dos 
de cor verde que parecia dar as ordens devendo ser o chefe ou comandante da 
nave. 
 



Antônio Carlos lembra-se também de ter observado um círculo no exterior da nave 
que girava em grande velocidade emitindo luz vermelha. Essa observação foi feita 
quando ele aproximou-se de uma janela protegida com algo parecido com vidro, 
contudo não pode ver melhor pois eles fizeram-no sentar-se novamente. 
 
A iluminação interna da nave era fornecida por luzes de cor vermelha e verde. 
 
Quanto ao tempo em que permaneceu na nave o jovem não se recorda e nem de 
como voltou, só dando acordo de si as cinco horas da manhã, sentado na porta do 
banheiro, 
 
Os fatos narrados acima foi tudo que o vigia Antônio Carlos conseguiu se lembrar, 
embora tudo indique que ele tenha estado no interior do OVNI pelo espaço de quase 
duas horas. 
 

Efeitos sentidos 
 
Ao acordar o moço sentiu-se bastante atordoado com formigamento em todo o 
corpo que persiste até a data atual. 
 
Ao tomar café, ele sente-se mal embora anteriormente essa bebida nada lhe 
causasse. No dia 18 de Julho sentiu forte ardor nos olhos e formigamento em todo o 
corpo.  
 
Seu paletó apresentou manchas nas costas, tendo sido rasgado no forro e no bolso 
superior. 
 
Há um sinal de queimadura no braço esquerdo do qual ele não se recorda de ter 
sentido. Em seu braço direito há sinal de picada na veia 
 



Em seu corpo apareceram algumas manchas escuras principalmente nas costas. 
 
Até o presente momento o que narramos foi tudo que pudemos obter em varias 
ocasiões em que tivemos contato. 
 
Mirassol,19 de Julhode 1979 
 

Entrevista com Dona Guaraçay Aguiar dos Santos 
 
Dona Guaraçay é uma senhora bastante extrovertida, mulata com 47 anos do idade, 
que vive em função da rotina doméstica, levantando-se muito cedo para preparar o 
café para o marido que sai e o filho que chega às 5:30 horas.  
 
Na noite de 27 para 28 de junho,por volta das 24:00 horas ela foi despertada por 
um barulho forte e penetrante, de acordo com suas palavras "era um barulho forte 
demais que parecia que ia estourar o miolo da gente, um barulho surdino, aquilo 
estava incomodando demais, zunia que parecia que ia explodir tudo".  
 
Assustada a dona da casa acordou seu marido,que ainda meio adormecido disse-lhe 
que o barulho era da caixa d'água, coisa que segundo ela nunca havia acontecido 
antes. Esse barulho permaneceu por mais de uns quinze minutos, voltando depois a 
incomodar por mais alguns minutos (convém notar que o barulho se deu no mesmo 
horário em que o caminhão afogava o motor.)  
 
Segundo dona Guaraçay, sempre que seu filho chega em casa pela manhã, costuma 
brincar com ela, mesmo tendo se deitado outra vez e letem por habito acordá-la 
novamente para conversar. Contudo, na manhã do dia 28 de Junho, seu 
comportamento era bem diferente do habitual. Antonio Carlos chegou calado, 
passou por ela sem querer o seu café, tomou seu banho e foi diretamente para a 
cama.  



 
A mãe estranhando o comportamento do filho foi até ao seu quarto julgando que o 
moço estivesse doente. Perguntando se ele queria o leite, ouviu a seguinte 
resposta:"estou tão contente hoje, mas tão contente", Querendo saber o motivo de 
tanta alegria foi que dona Guaraçay teve noticia do fantástico acontecimento. 
 
Apavorada com o que ouviu, dona Guaraçay chamou o senhor Alonso, seu vizinho 
para que ele também ouvisse o relato, contudo ambos julgaram tratar-se de roubo. 
Mais tarde, ainda assustada a mãe do rapaz telefonou para o senhor Modesto, 
encarrcgado do serviço, para informar-lhe o ocorrido e para que ele verificasse se 
algo havia sido furtado. 
 
Segundo o próprio senhor Modesto, o moço estava sonolento e com aspecto 
abobalhado,  recuperando-se gradativamente a medida que o tempo passava. 
 
Por volta das 8:00 horas, dona Guaraçay dirigiu-se a casa do investigador policial 
José Zanvello Neto, e contando-lhe toda a história, pediu-lhe que desse um pulo até 
o local para averiguar se houve roubo. 
 
Na parte do terreno onde Antônio Carlos afirma que o aparelho desceu foi 
observada por ela e pelos demais, uma àrea circular completamente varrida do pó 
que se encontra por toda parte devido ao serviço de terraplanagem feito 
anteriormente no local. 
 
Dona Guaraçay verificou posteriormente que o capim do barranco junto ao local 
estava todo chamuscado como que pelo fogo.  
 
Depois disso, ao lavar o paletó de seu filho, ela notou  que o mesmo estava rasgado 
no forro e no bolso de cima, notou manchas na camisa, verificando também que a 
cueca Zorba usada na ocasião estava em tiras (essa cueca desapareceu 
inexplicavelmente.) 



 
Mirassol, 19 de Julho de 1979. 
 

Entrevista com Antonio Nascimento 
 
Antonio Nascimento é um homem simples, de meia idade, trabalhando também 
como vigia noturno em uma construção que dista do local da descida do OVNI 
aproximadamente 350 metros. 
 
De acordo com suas declarações, na madrugada dc 28 de Junho, mais ou manos as 3 
horas, ele observou, quando já se encontrava a uns quinhentos metros de altura, 
uma bola luminosa de cor vermelha que descia para os lados da construção da 
indústria de móveis Fafá, clareando tudo ao redor. 
 
Sem atinar com o que seria, Antonio Nascimento continuou sua guarda, entrando na 
construção não observando assim a ascensãodo OVNI.  
 

Entrevista com Neiva Ferreira de Oliveira 
 
Neiva Ferreira de Oliveira é uma jovem que reside ao lado da casa de Antonio 
Carlos e que tem por hábito ficar assistindo televisão até tarde da noite. 
 
Na noite de 27 para 28 de Junho, estava ela com o televisor ligado quando ouviu 
mais ou menos as 24 horas o mesmo ruído descrito por dona Guaraçay. Sem dar 
atenção ao fato, continuou assistindo a programação até que por volta das 2:30 
horas a emissora saiu repentinamente do ar.  
 
Nesta a1tura, a jovem, frustada pela interrupção, desligou o aparelho e foi dormir, 
pois todos os canais saíram do ar repentinamente. 



 

Entrevista com Alonso de Oliveira 
 
O Sr. Alonso de Oliveira, pai de Neiva e vizinho de Antonio Carlos, confirma que na 
manhã do dia 28 de Junho, foi chamado :por dona Guaraçay, que muito nervosa, 
pediu-lhe que ouvisse o relato do moço, dizoedo-lhe que pulasse o muro que separa 
os quintais afim de não perder tempo. Na ocasião pensou tratar-se de roubo, 
sugerindo que a polícia fosse notificada o mais breve possível. . 

Entrevista com José Zanovello Neto (Zézo) 
 
Jose Zanovello Neto, investigador policial, nos afirma que pela manhã do dia 28 de 
Junho, dona Guaraçay apareceu em sua casa, visivelmente apavorada, pedindo-lhe 
que fosse até a construção da Transmóveis Fafà, pois julgava que àquela noite seu 
filho havia sido atacado por três assaltantes. 
 
O investigador foi a primeira pessoa que esteve oficialmente no 10ca1,vcríficando a 
àrea circular onde a terra parecia ter sido varrida. Verificou também que os rastros 
de ida e de volta desapareceram a poucos metros do banheiro. 
 

Efeitos sentidos pelo cão pastor (Hongue) 
 
O pastor alemão que acompanhava Antônio Carlos na noite de 27 para 28 de Junho 
apresentou visíveis mudanças de comportamento nas semanas seguintes ao fato. 
Não comendo direito, não ligando para mais nada, não atendendo as ordens dadas, 
embora sendo um cão adrestado na escola da policia e muito obediente. 
 
Não dava atenção a ninguém que se aproximasse dele, nem mesmo para um garoto 
do qual o cão não gostava ele deu atenção. 
 



Nas guardas seguintes ao fato, o pastor demonstrava medo ao se aproximar dos 
locais onde se deram os acontecimentos. 
 
Mirassol, 19 dc Julho de 1979. 
 
 


